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A melhor alternativa para conquistar seu bem sem 
pagar juros

INTRODUÇÃO

Se você deseja adquirir um carro, moto ou imóvel sem pagar juros, o 
consórcio pode ser a alternativa ideal para você. Neste ebook, vamos 
explorar tudo o que você precisa saber sobre essa modalidade financei-
ra, desde seu funcionamento até dicas práticas para escolher o melhor 
plano. Você descobrirá os diferentes tipos de consórcio, suas vantagens 
e como utilizá-lo de forma estratégica para conquistar seus objetivos.

Ao longo deste guia, abordaremos temas essenciais como simulação de 
consórcio, comparação entre financiamento e consórcio, além das me-
lhores opções disponíveis no Brasil. Se você já se perguntou qual é o 
melhor consórcio para seu perfil, este material vai ajudá-lo a tomar a 
melhor decisão.

Continue lendo e descubra como transformar seus sonhos em reali-
dade por meio do consórcio.
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O que é um Consórcio?

O consórcio é uma modalidade de compra programada baseada no au-
tofinanciamento. Em vez de recorrer a um banco ou instituição financeira 
para obter crédito imediato, os participantes de um consórcio se unem 
em grupos administrados por uma empresa especializada, contribuindo 
mensalmente com parcelas que formam um fundo comum. Esse montan-
te é então utilizado para contemplar os membros do grupo por meio de 
sorteios ou lances, permitindo a aquisição de bens como imóveis, veícu-
los e até serviços.

Diferente do financiamento tradicional, o consórcio não cobra juros. No 
entanto, há uma taxa de administração, que remunera a empresa respon-
sável pela gestão do grupo e pelo cumprimento das regras estabelecidas 
pelo Banco Central do Brasil, que regula essa modalidade no país.

Embora consórcio, financiamento e empréstimo sejam alternativas para 
quem precisa de crédito para adquirir um bem ou serviço, cada uma des-
sas opções apresenta particularidades que impactam diretamente o cus-
to e a forma de aquisição.

Definição e conceito

Diferença entre consórcio, financiamento e empréstimo

Consórcio: uma opção planejada para quem deseja comprar sem pressa e sem pagar juros. O par-
ticipante faz pagamentos mensais e pode ser contemplado por sorteio ou oferta de lance. Como 
não há liberação imediata do valor, o consórcio exige disciplina e paciência, mas é uma alternativa 
mais econômica a longo prazo.

Financiamento: nesta modalidade, o consumidor obtém o crédito imediatamente, mas assume o 
pagamento de juros sobre o valor financiado. As taxas podem variar conforme o banco, o perfil do 
cliente e o tipo de bem adquirido. No final, o custo total pode ser significativamente maior do que 
o preço original do bem.

Empréstimo: diferente do financiamento, que é direcionado para uma compra específica, o em-
préstimo concede um valor em dinheiro para o tomador utilizar como quiser. No entanto, as taxas 
de juros costumam ser ainda mais altas do que as do financiamento, tornando essa uma opção 
menos vantajosa para quem quer adquirir um bem de alto valor.
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Como o consórcio se tornou uma 
alternativa segura e acessível

O consórcio tem crescido como uma das principais formas de aquisição 
planejada no Brasil, principalmente porque oferece uma alternativa sem 
juros em um cenário de altas taxas bancárias. Regulamentado pelo Ban-
co Central, ele garante transparência e segurança para os participantes, 
que têm seus interesses protegidos por normas rígidas e pela supervisão 
das administradoras responsáveis pela gestão dos grupos.

Além disso, a modalidade se tornou acessível a um público cada vez mais 
amplo. Hoje, existem consórcios para diversos perfis de consumido-
res, desde aqueles que buscam a compra da casa própria até inves-
tidores que utilizam essa estratégia para ampliar seu patrimônio. Com 
diferentes prazos, valores e condições flexíveis, o consórcio permite que 
cada pessoa encontre um plano adequado ao seu orçamento e objetivos.

No cenário atual, em que os juros do financiamento podem tornar a com-
pra de um bem significativamente mais cara, o consórcio surge como 
uma alternativa atraente para quem pode planejar a aquisição de forma 
estruturada, garantindo economia e disciplina financeira.
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Como funciona um consórcio?

O consórcio começa com a formação de um grupo de pessoas físicas 
ou jurídicas que compartilham o objetivo de adquirir um bem ou serviço 
de forma programada. Esse grupo é administrado por uma empresa es-
pecializada, que fica responsável pela gestão financeira e operacional 
do consórcio. Os participantes contribuem com parcelas mensais que 
compõem um fundo comum, de onde sairá o crédito para contemplar os 
membros ao longo do tempo.

As assembleias são eventos fundamentais no consórcio, pois é nelas que 
ocorrem os sorteios e lances para contemplação. A cada assembleia, um 
ou mais participantes são escolhidos para receber a carta de crédito e 
podem utilizá-la para a compra do bem ou serviço desejado. Existem 
duas formas principais de contemplação:

Formação do grupo de consórcio

Assembleias e contemplações

Sorteio:
todos os participantes concorrem 
de forma igualitária e aleatória a 

cada assembleia.

Lance:
o consorciado pode antecipar par-
celas e aumentar suas chances de 
ser contemplado. Quem ofertar o 
maior lance pode ser selecionado 

antes do sorteio.
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Papel da administradora

Legislação e regulamentação atual

A administradora do consórcio é a empresa responsável por gerenciar 
o grupo, garantir o cumprimento das regras e fiscalizar a aplicação dos 
recursos. Seu papel inclui:

O Sistema de Consórcios no Brasil é regulamentado pela Lei nº 
11.795/2008, conhecida como a “Lei dos Consórcios”. Essa legislação 
estabelece as diretrizes para a formação e funcionamento dos consór-
cios, garantindo transparência e segurança aos participantes. Alguns dos 
principais pontos abordados na lei incluem:

Ao entender o funcionamento do consórcio, o participante pode planejar 
melhor sua adesão, definir uma estratégia para aumentar suas chances 
de contemplação e garantir que essa modalidade financeira esteja ali-
nhada com seus objetivos.

●  Organizar e conduzir as assembleias;
●  Administrar os pagamentos e garantir que o fundo comum seja uti-
lizado corretamente;
●  Garantir transparência e segurança para os participantes;
●  Oferecer suporte para a utilização da carta de crédito;
●  Cumprir a regulamentação do Banco Central do Brasil, que supervi-
siona o setor e protege os direitos dos consorciados.

●  Definição do que caracteriza um consórcio;
●  Regras para constituição, administração e gestão dos grupos;
●  Direitos e deveres dos consorciados e administradoras;
●  Procedimentos para contemplação e uso da carta de crédito;
●  Penalidades para casos de descumprimento das normas por parte 
das administradoras.
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O Banco Central do Brasil (Bacen) é a entidade responsável por fiscalizar 
e regulamentar o setor de consórcios. Ele garante que as administrado-
ras cumpram a legislação vigente e atuem de maneira ética e transpa-
rente. Algumas das principais normas impostas pelo Bacen incluem:

Os participantes de um consórcio possuem direitos garantidos por lei, 
mas também devem cumprir algumas obrigações para manter a integri-
dade do grupo. Entre os principais direitos do consorciado, destacam-se:

O Banco Central também disponibiliza canais para denúncias e consul-
tas, permitindo que consorciados tirem dúvidas e relatem eventuais irre-
gularidades cometidas pelas administradoras.

Normas do Banco Central do Brasil

Direitos e deveres do consorciado

●  Autorização para funcionamento das administradoras de con-
sórcio;
●  Fiscalização do patrimônio das administradoras para garantir a 
solidez financeira;
●  Definição de regras para divulgação de informações aos con-
sorciados;
●  Estabelecimento de critérios para contemplações e oferta de 
lances;
●  Regras para rescisão de contrato e devolução de valores a de-
sistentes.

●  Acesso a informações detalhadas sobre o contrato e funciona-
mento do consórcio;
●  Participação nas assembleias e oportunidade de ofertar lances;
●  Recebimento da carta de crédito ao ser contemplado;
●  Direito à devolução de valores pagos em caso de desistência, 
conforme regras estabelecidas no contrato.
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Por outro lado, o consorciado também tem deveres, como:

Compreender a legislação e regulamentação dos consórcios é essencial 
para tomar decisões mais seguras e estratégicas, garantindo que essa 
modalidade de compra programada seja utilizada da melhor forma pos-
sível.

●  Efetuar os pagamentos das parcelas em dia para garantir a saúde 
financeira do grupo;
●  Cumprir as regras estabelecidas no contrato, incluindo os critérios 
para uso da carta de crédito;
●  Manter-se informado sobre as assembléias e decisões do grupo;
●  Respeitar os prazos e condições estabelecidas para a contempla-
ção e utilização do crédito.



10

Tipos de consórcio

O consórcio de imóveis é uma alternativa inteligente para quem deseja 
adquirir um bem imobiliário de forma planejada e sem a incidência de ju-
ros. Essa modalidade permite que o consorciado utilize a carta de crédito 
para diversas finalidades no setor imobiliário, garantindo mais flexibilida-
de na compra ou construção do imóvel desejado.

Com a carta de crédito do consórcio de imóveis, o participante pode ad-
quirir tanto um imóvel residencial quanto comercial, novo ou usado. Isso 
inclui apartamentos, casas, salas comerciais, galpões e outros tipos de 
propriedades, desde que estejam regularizados e dentro das condições 
estabelecidas pelo grupo de consórcio.

Além da compra de imóveis prontos, o consórcio também possibilita a 
aquisição de terrenos para construção. O consorciado pode optar por 
utilizar a carta de crédito tanto para a compra do terreno quanto para a 
construção do imóvel, permitindo um planejamento mais eficiente e cus-
tomizado, conforme suas necessidades e preferências.

Para aqueles que já possuem um terreno ou um imóvel, mas desejam am-
pliar, reformar ou construir do zero, o consórcio pode ser uma excelente 
alternativa. Ele permite que o participante utilize a carta de crédito para 
obras estruturais, acabamento e modernização do imóvel, garantindo 
maior valorização da propriedade.

Consórcio de Imóveis

Aquisição de bem imóvel novo ou usado, residencial ou comercial

Aquisição de terreno com construção

Construção, reforma e ampliação do imóvel
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Uma das grandes vantagens do consórcio de imóveis é a possibilidade 
de quitar um financiamento imobiliário já existente. O consorciado con-
templado pode utilizar sua carta de crédito para liquidar um saldo deve-
dor, seja do próprio contrato ou de terceiros, reduzindo custos financei-
ros com juros de financiamentos tradicionais.

Com a carta de crédito do consórcio de veículos, é possível adquirir auto-
móveis novos e usados com até 10 anos de fabricação. Essa flexibilidade 
permite que o consorciado escolha o modelo que melhor se adapta às 
suas necessidades e orçamento, garantindo um planejamento financeiro 
mais eficiente.

Além de veículos de passeio, o consórcio também é uma excelente alter-
nativa para profissionais e empresas que precisam adquirir caminhões, 
ônibus e micro-ônibus. Essa modalidade permite a renovação de frotas e 
expansão dos negócios sem a necessidade de recorrer a financiamentos 
tradicionais, que costumam ter juros elevados.

O consórcio de veículos pesados é ideal para transportadoras, autôno-
mos e empresários que desejam investir no crescimento da sua frota de 
maneira estratégica e econômica.

Quitação de financiamento imobiliário próprio ou de terceiros

Veículos novos e seminovos (até 10 anos de fabricação)

Caminhões, ônibus e micro-ônibus

O consórcio de veículos é uma opção interessante para quem deseja 
adquirir um carro, moto ou até veículos pesados sem pagar juros. Ele 
permite que os participantes façam parte de um grupo e concorram men-
salmente à contemplação, seja por sorteio ou lance, garantindo a compra 
do veículo de maneira programada e econômica.

Consórcio de veículos
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Uma das grandes vantagens do consórcio de imóveis é a possibilidade 
de quitar um financiamento imobiliário já existente. O consorciado con-
templado pode utilizar sua carta de crédito para liquidar um saldo deve-
dor, seja do próprio contrato ou de terceiros, reduzindo custos financei-
ros com juros de financiamentos tradicionais.

Quitação de financiamento imobiliário próprio ou de terceiros
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Estratégias inteligentes e 
condições especiais

Os consorciados podem optar por pagar parcelas reduzidas, variando 
entre 25% e 50% do valor total até o momento da contemplação. Isso 
possibilita um planejamento financeiro mais flexível, permitindo que o 
participante se organize melhor antes de assumir a parcela integral.

Para aumentar as chances de contemplação, é possível utilizar até 50% 
do crédito contratado para ofertar lances embutidos. Essa estratégia 
permite que o consorciado antecipe sua contemplação sem precisar de-
sembolsar um valor alto de imediato.

Além dos lances livres, o consórcio oferece opções de lances fixos de 
25% ou 50% do valor da carta de crédito. Dessa forma, o participante tem 
previsibilidade e pode planejar melhor sua estratégia de antecipação.

Caso o consorciado necessite de um valor maior do que o originalmente 
contratado, existe a possibilidade de upgrade da carta de crédito, po-
dendo aumentar o valor em até 100%. Isso proporciona maior flexibilida-
de para atender diferentes necessidades de compra.

O consórcio oferece diversas estratégias para tornar a aquisição do bem 
mais acessível e vantajosa. Abaixo, destacamos algumas das principais 
condições especiais que podem ser utilizadas pelos participantes para 
otimizar seus investimentos:

Parcelas reduzidas de 25% a 50% até a contemplação

Utilização de até 50% do crédito para pagamento do lance embutido

Opções de lance fixo de 25% e 50%

Upgrade de crédito de 33% a 100%
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Outra vantagem do consórcio é a possibilidade de junção de cotas, per-
mitindo que o participante utilize mais de uma carta de crédito para ad-
quirir bens de maior valor. Essa estratégia é útil para quem deseja investir 
em bens de alto custo, como imóveis comerciais ou veículos pesados.

O consórcio também é uma alternativa eficiente para grandes operações 
financeiras, sendo utilizado por empresas e investidores para aquisição 
de ativos de alto valor. Isso inclui a renovação de frotas, aquisição de 
maquinário e expansão patrimonial sem a necessidade de financiamen-
tos tradicionais.

Essas estratégias tornam o consórcio uma opção ainda mais atrativa 
para diferentes perfis de consumidores, permitindo que cada participan-
te adapte sua jornada de compra conforme sua realidade financeira e 
seus objetivos.

Junção de cotas para ampliação de crédito

Apetite para grandes operações estruturadas
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Vantagens e desvantagens 
do consórcio

O consórcio é uma alternativa inteligente para quem deseja adquirir um 
bem sem pagar juros. No entanto, como qualquer modalidade financeira, 
ele apresenta vantagens e desvantagens que devem ser avaliadas antes 
da adesão.

Quando o consórcio vale a pena

● Ausência de juros: diferente do financiamento, o consórcio não 
possui cobrança de juros, apenas a taxa de administração, tornan-
do-o uma opção mais econômica a longo prazo.

● Planejamento financeiro: ideal para quem não tem urgência na 
aquisição do bem e deseja se organizar financeiramente para a 
compra sem comprometer sua renda.

●  Flexibilidade na utilização da carta de crédito: o valor contem-
plado pode ser usado para diversos fins, como aquisição de bens 
novos ou seminovos, quitação de financiamento e até investimen-
tos.

● Possibilidade de antecipação: através dos lances, os participan-
tes podem ser contemplados mais rapidamente, aumentando suas 
chances de adquirir o bem antes do prazo final.

● Disciplina financeira: como o pagamento das parcelas ocorre 
mensalmente, o consórcio incentiva o hábito de economia e con-
trole dos gastos.
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Avaliar esses fatores antes de aderir a um consórcio é essencial para 
garantir que essa seja a melhor estratégia para a sua realidade financeira 
e objetivos de aquisição.

Pontos de atenção antes de entrar em um consórcio

● Tempo de espera para contemplação: como a contemplação 
ocorre por sorteio ou lance, o participante pode demorar para re-
ceber sua carta de crédito.

● Compromisso de longo prazo: os planos de consórcio podem 
durar anos, exigindo comprometimento financeiro durante todo o 
período do grupo.

● Taxa de administração: apesar de não haver juros, a taxa de ad-
ministração deve ser considerada ao calcular o custo total do con-
sórcio.

● Regras para uso da carta de crédito: algumas administradoras 
impõem restrições sobre como o crédito pode ser utilizado, sendo 
necessário conferir as condições do contrato.

● Multas por inadimplência: caso o participante atrase ou deixe de 
pagar as parcelas, pode haver penalidades, incluindo a exclusão 
do grupo.
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Como escolher o Consórcio Certo?

● Taxa de administração: em vez de juros, o consórcio cobra uma 
taxa administrativa, que varia conforme a administradora.

● Fundo de reserva: algumas empresas incluem um fundo de reser-
va para cobrir inadimplências no grupo.

● Possibilidade de lances e contemplação antecipada: se dese-
ja ser contemplado mais rapidamente, verifique as regras de lance 
embutido, fixo ou livre.

● Prazos do grupo: alguns grupos oferecem prazos mais longos, 
enquanto outros permitem uma contemplação mais rápida.

Antes de escolher um consórcio, é fundamental avaliar suas necessida-
des e objetivos financeiros. Considere o tipo de bem que deseja adquirir 
(imóvel, veículo ou serviço) e o prazo ideal para a contemplação. Se você 
não tem urgência na aquisição, o consórcio pode ser uma excelente al-
ternativa para um planejamento financeiro mais eficiente e sem juros.

Além disso, avalie sua capacidade de pagamento mensal, garantindo que 
as parcelas do consórcio estejam dentro do seu orçamento sem compro-
meter outras despesas essenciais.

As administradoras de consórcio oferecem diferentes planos com taxas 
de administração variadas. Por isso, é essencial comparar as opções dis-
poníveis no mercado. Analise fatores como:

Avaliação das necessidades pessoais

Comparação de planos e taxas
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A segurança do seu investimento depende da confiabilidade da adminis-
tradora do consórcio. Certifique-se de que a empresa escolhida é auto-
rizada e regulamentada pelo Banco Central do Brasil, órgão responsável 
por fiscalizar e garantir a transparência da modalidade.

Além disso, pesquise a reputação da administradora no mercado. Verifi-
que avaliações de outros clientes, reclamações em sites como o Recla-
me Aqui e a regularidade da empresa junto à ABAC (Associação Brasi-
leira de Administradoras de Consórcios).

Administradoras bem avaliadas e regulamentadas garantem um proces-
so seguro, transparente e com menor risco de problemas futuros.

Ao seguir esses critérios, você terá mais segurança na escolha do con-
sórcio ideal, alinhando-o às suas necessidades e expectativas financei-
ras.

Análise da Administradora (Reputação e Autorização 
pelo Banco Central)
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Dúvidas comuns sobre consórcio

Caso o consorciado tenha dificuldades para pagar as parcelas, ele pode 
enfrentar penalidades, como multas e até a exclusão do grupo. Algumas 
administradoras permitem que o participante negocie prazos ou transfira 
sua cota para outra pessoa interessada. Em caso de inadimplência con-
tínua, a cota pode ser cancelada e os valores pagos são devolvidos ao 
final do grupo, descontadas as taxas aplicáveis.

Sim, o consorciado pode vender sua cota para terceiros, desde que siga 
as regras da administradora. Essa pode ser uma alternativa interessante 
para quem deseja sair do grupo antes da contemplação ou precisa de 
liquidez. A negociação deve ser formalizada junto à administradora para 
garantir a transferência correta dos direitos e obrigações.

A contemplação ocorre de duas formas principais: por sorteio ou por 
lance. Nos sorteios, todos os participantes têm chances iguais de se-
rem contemplados. Já nos lances, o consorciado pode ofertar um valor 
antecipado para aumentar suas chances de ser contemplado mais ra-
pidamente. O lance pode ser livre (qualquer valor) ou fixo (percentual 
determinado pela administradora).

O que acontece se eu não conseguir 
pagar as parcelas?

Posso vender minha cota de consórcio?

Como funciona a contemplação?
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Não há um valor fixo que garanta a contemplação, pois isso depende da 
concorrência entre os participantes e das regras do grupo. No entanto, 
historicamente, lances que variam entre 30% e 50% do valor da carta de 
crédito costumam ter boas chances de serem contemplados.

Uma forma simples de entender o lance é pensar que ele permite “furar a 
fila do sorteio”. Quem tem urgência na aquisição do bem pode usar essa 
estratégia para ser contemplado antes, desde que tenha disponibilidade 
financeira para ofertar um lance competitivo. O ideal é analisar o histórico 
do grupo e avaliar as chances antes de definir o valor do lance.

A taxa de administração é o valor cobrado pela administradora para ge-
renciar o consórcio e garantir seu funcionamento adequado. Diferente 
dos juros em financiamentos, essa taxa é fixa e diluída ao longo do perío-
do do consórcio. O percentual varia de acordo com a administradora e o 
tipo de consórcio escolhido, sendo um dos principais custos que devem 
ser considerados ao aderir a um grupo.

O consórcio cobre exclusivamente a aquisição do bem ou serviço esti-
pulado no contrato. Custos adicionais, como taxas cartoriais, impostos, 
seguros e despesas de transferência, geralmente não estão incluídos na 
carta de crédito e devem ser arcados pelo consorciado. É importante ler 
atentamente as regras do contrato para evitar surpresas.

Existe um lance ideal para ser contemplado?

O que é taxa de administração?

O que não está coberto pelo consórcio?
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O consórcio não cobra juros como um financiamento tradicional. No en-
tanto, há custos como a taxa de administração e, em alguns casos, um 
fundo de reserva. Esses valores são diluídos ao longo do tempo e repre-
sentam o custo operacional da administradora. Mesmo assim, o consór-
cio continua sendo uma opção mais econômica do que financiamentos 
bancários com altas taxas de juros.

O debate sobre consórcio vs. empréstimo bancário é comum entre espe-
cialistas em finanças. Quem defende o consórcio destaca a ausência de 
juros e a disciplina financeira que ele proporciona. Já os defensores do 
empréstimo bancário argumentam que, no consórcio, caso o participante 
não seja sorteado logo, ele pode pagar por anos sem ter acesso imediato 
ao bem, ou seja, pagando enquanto outros utilizam o crédito.

Aqui estão os principais prós e contras de cada modalidade:

Consórcio tem ou não juros?

Qual a diferença entre consórcio e empréstimo bancário?

O consórcio é ideal para quem pode planejar a compra e quer evitar 
juros, enquanto o empréstimo bancário é mais adequado para necessida-

des urgentes de crédito imediato.

Consórcio

Não tem juros, apenas taxa de 
administração

Possibilidade de ofertar lance e 
antecipar a contemplação

Opção planejada e econômica para 
quem não tem pressa

A contemplação pode demorar, de-
pendendo do sorteio ou dos lances

Exige disciplina financeira, pois o bem só 
é adquirido após a contemplação

Empréstimo Bancário

Liberação imediata do valor para 
aquisição do bem

Ideal para quem precisa do crédito 
com urgência

Incidência de juros, o que pode tornar o 
custo total significativamente mais alto.

Exigência de garantias ou análise 
de crédito mais rígida
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Pós contemplação

Após a contemplação em um consórcio, o consorciado tem direito a usar 
o crédito para adquirir o bem previsto no contrato ou, após 180 dias da 
contemplação e com a cota quitada, pode optar por resgatar o valor em 
dinheiro. 

Passos após a Contemplação:

Determine qual bem irá adquirir com o crédito, dentro das opções permi-
tidas pelo contrato do consórcio.
 
Documentação:
Prepare os documentos necessários para comprovar a renda e para a 
aquisição do bem, conforme solicitado pela administradora. 

Sim, algumas administradoras oferecem cotas de consórcio já contem-
pladas. Essas cotas pertencem a participantes que foram contemplados, 
mas optaram por vender sua posição no grupo. A vantagem dessa mo-
dalidade é que o comprador da cota pode ter acesso imediato à carta de 
crédito, sem precisar aguardar a contemplação. No entanto, é importan-
te analisar as condições da transação e verificar se há valores adicionais 
envolvidos, como o ágio cobrado pelo vendedor da cota.

Entender essas dúvidas comuns ajuda o consorciado a tomar decisões 
mais seguras e estratégicas dentro do consórcio.

Existe consórcio com carta já contemplada?

Escolha do Bem:
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A administradora deve realizar uma nova análise de crédito para verificar 
sua capacidade de arcar com o valor do crédito e as parcelas do consór-
cio. O valor da sua mensalidade não deve ultrapassar os 30% dos seus 
rendimentos mensais. Esse limite é exigido para evitar qualquer tipo de 
inadimplência.

Após a análise de crédito aprovada, a administradora liberará o valor do 
crédito para uso. 

Utilize o crédito para a compra do bem ou, após 180 dias da contempla-
ção e com a cota quitada, solicite o resgate em dinheiro. 

Continue pagando as parcelas do consórcio conforme o contrato, mesmo 
após a contemplação. 

Mantenha a cota em dia para garantir a continuidade do consórcio e a 
possibilidade de futuras contemplações. 

Análise de Crédito:

Liberação do Crédito:

Utilização do Crédito:

Pagamento das Parcelas:

Manutenção da Cota:

Pontos Importantes

Prazo para Resgate em Dinheiro:

O resgate em dinheiro só é possível após 180 dias da contemplação e com a cota quitada. 

Atualização do Crédito:

O crédito é atualizado conforme o critério estabelecido no contrato, e não há diferença a ser 
recebida ao final do grupo referente a essa atualização. 

Cancelamento da Contemplação:

O cancelamento da contemplação só ocorre por inadimplência do consorciado e desde que os 
demais participantes do grupo, reunidos em Assembleia Geral Ordinária, assim deliberem.
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Os consórcios vêm ganhando cada vez mais espaço entre os brasileiros 
como uma alternativa segura e acessível para aquisição de bens e servi-
ços. De acordo com dados da ABAC (Associação Brasileira de Adminis-
tradoras de Consórcios), o setor tem registrado um aumento contínuo no 
número de participantes e no volume de créditos comercializados. Esse 
crescimento se deve, em grande parte, à busca por soluções financeiras 
sem juros elevados e à popularização da modalidade como uma estraté-
gia de planejamento financeiro.

Além disso, o consórcio tem se tornado uma opção atrativa não apenas 
para pessoas físicas, mas também para empresas que buscam formas 
inteligentes de adquirir veículos, imóveis e equipamentos sem compro-
meter o fluxo de caixa com financiamentos tradicionais.

A digitalização do mercado financeiro também tem impactado o setor de 
consórcios, tornando o processo mais acessível e ágil. Entre as principais 
inovações, destacam-se:

Crescimento do consórcio no Brasil

Novos modelos e facilidades digitais

Tendências no mercado de consórcios

O mercado de consórcios tem passado por uma evolução significativa 
nos últimos anos, impulsionado pelo crescimento da modalidade, a di-
gitalização do setor e os impactos das mudanças econômicas. Abaixo, 
exploramos as principais tendências que moldam o futuro do consórcio 
no Brasil.

● Plataformas online: Hoje, é possível contratar um consórcio, acom-
panhar assembleias e ofertar lances diretamente por meio de platafor-
mas digitais, facilitando a experiência do usuário.
● Automação de processos: A digitalização das administradoras têm 
reduzido a burocracia e melhorado a transparência na comunicação 
com os consorciados.
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O desempenho do mercado de consórcios está diretamente relacionado 
ao cenário econômico do país. Em momentos de juros altos e restrição 
de crédito, a modalidade tende a ganhar ainda mais popularidade, já que 
permite a aquisição de bens sem a necessidade de arcar com os altos 
custos dos financiamentos tradicionais.

Além disso, fatores como inflação, variação cambial e mudanças nas polí-
ticas de crédito influenciam a decisão dos consumidores e das empresas 
na escolha pelo consórcio. Em um ambiente de incerteza econômica, 
o consórcio se apresenta como uma alternativa estratégica para quem 
deseja evitar dívidas elevadas e planejar suas compras de forma mais 
estruturada.

Com um cenário favorável à sua expansão, o mercado de consórcios 
continuará evoluindo nos próximos anos, trazendo novas soluções e fa-
cilidades para atender um público cada vez mais diversificado e exigente.

Impacto da economia no setor

● Análise de perfil e ofertas personalizadas: Algumas empresas uti-
lizam inteligência artificial e análise de dados para oferecer planos de 
consórcio mais alinhados às necessidades e expectativas dos clientes.
● Facilidade na gestão das cotas: Aplicativos e portais permitem que 
os consorciados acompanhem seus pagamentos, participem de as-
sembleias e simulem diferentes cenários para oferta de lances.
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O não pagamento das parcelas pode resultar em diversas penalidades, 
que variam conforme o contrato firmado com a administradora. Entre as 
principais consequências, destacam-se:

O que acontece se o consorciado não pagar as parcelas?

Inadimplência e suas 
Consequências

A inadimplência no consórcio pode trazer impactos significativos para o 
participante e para o grupo como um todo. Por isso, é essencial entender 
as consequências e as alternativas disponíveis caso surjam dificuldades 
financeiras ao longo do período de pagamento.

● Multas e juros: a administradora pode aplicar multas e juros so-
bre as parcelas em atraso, aumentando o valor total da dívida.

● Perda do direito à contemplação: consorciados inadimplentes 
podem ser impedidos de participar dos sorteios e lances até que 
regularizem sua situação.

● Cancelamento da cota: se a inadimplência persistir por um perí-
odo estipulado no contrato, a cota pode ser cancelada e o partici-
pante será excluído do grupo.

● Devolução do saldo ao final do grupo: caso a cota seja cancela-
da, o consorciado tem direito à devolução dos valores pagos, mas 
apenas ao final do grupo e descontadas as taxas previstas no con-
trato.
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O consorciado pode desistir do consórcio a qualquer momento, mas 
deve estar ciente das regras para o reembolso dos valores pagos:

Caso o participante queira sair do consórcio antes da contemplação, a 
revenda da cota pode ser uma solução viável. Algumas condições impor-
tantes incluem:

Regras para desistência

Possibilidade de revenda da cota

Compreender as consequências da inadimplência e as alternativas dis-
poníveis permite ao consorciado tomar decisões mais seguras e estraté-
gicas, evitando prejuízos financeiros e garantindo maior controle sobre 
sua participação no consórcio.

● Reembolso ao final do grupo: a devolução dos valores pagos 
ocorre somente ao final do prazo do grupo, após a contemplação 
de todos os participantes ativos.

● Descontos contratuais: as administradoras podem aplicar des-
contos referentes à taxa de administração, fundo de reserva e 
eventuais penalidades previstas no contrato.

● Possibilidade de revenda da cota: para evitar esperar até o en-
cerramento do grupo, o consorciado pode vender sua cota para ou-
tro interessado.

● Autorização da administradora: a transação deve ser formaliza-
da junto à administradora, garantindo a transferência dos direitos e 
obrigações ao novo titular.

● Negociação do valor da cota: o consorciado pode vender sua 
cota pelo valor já pago ou até obter um ágio caso haja demanda.

● Alternativa para recuperar o investimento: para aqueles que não 
querem esperar pelo reembolso ao final do grupo, essa estratégia 
pode representar uma alternativa vantajosa.
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Os bens adquiridos por meio de consórcio estão sujeitos à tributação 
conforme as regras fiscais do Brasil. A tributação varia de acordo com o 
tipo de bem:

Tributação sobre bens adquiridos com consórcio

Aspectos Tributários 
do Consórcio

A participação em um consórcio pode envolver algumas obrigações tri-
butárias que variam conforme o tipo de bem adquirido. Neste capítulo, 
abordamos os principais aspectos fiscais que devem ser considerados 
ao participar de um grupo de consórcio.

Embora o consórcio não tenha cobrança de juros como em financiamen-
tos, é essencial considerar essas tributações no planejamento da aqui-
sição.

● Imóveis: na compra de um imóvel com carta de crédito do con-
sórcio, o comprador deve pagar o Imposto sobre Transmissão de 
Bens Imóveis (ITBI), cuja alíquota varia conforme o município. Além 
disso, podem haver custos cartoriais e de escritura pública.

● Veículos: a aquisição de veículos também pode envolver o pa-
gamento do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores 
(IPVA), além de taxas de licenciamento e emplacamento.

● Bens e serviços diversos: dependendo do bem adquirido, podem 
incidir tributos específicos, como o ICMS (Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços) para determinados bens de consumo.
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Quem participa de um consórcio deve declarar essa informação na De-
claração de Imposto de Renda Pessoa Física (DIRPF). As regras variam 
conforme o status do consórcio:

Declaração de consórcio no Imposto de Renda

Manter a declaração correta evita problemas com a Receita Federal e 
garante a transparência das informações financeiras. É sempre recomen-
dável consultar um contador para esclarecer dúvidas e garantir que os 
impostos sejam declarados corretamente.

Ao compreender os aspectos tributários do consórcio, os participantes 
podem se planejar melhor e evitar custos inesperados ao longo da jor-
nada.

● Consórcio ainda não contemplado: o valor pago nas parcelas 
deve ser informado na ficha “Bens e Direitos”, especificando o tipo 
de consórcio e a administradora responsável.

● Consórcio contemplado, mas sem uso da carta de crédito: caso 
o participante tenha sido contemplado, mas ainda não tenha utili-
zado o crédito, ele deve declarar o valor da carta na mesma ficha.

● Aquisição do bem com consórcio: se o consorciado já utilizou 
a carta de crédito para a compra de um bem, ele deve informar a 
transação, substituindo a descrição do consórcio pelo bem adquiri-
do e especificando o valor utilizado.
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O fundo de reserva é um valor adicional cobrado nas parcelas do consór-
cio, destinado a cobrir despesas não previstas, como inadimplência de 
participantes, custos administrativos inesperados ou ajustes financeiros 
necessários para manter o equilíbrio do grupo.

O fundo de reserva impacta o valor das parcelas do consórcio, pois é 
uma taxa embutida no cálculo dos pagamentos. Seu percentual varia 
conforme o contrato da administradora e pode ser ajustado ao longo do 
tempo, dependendo da necessidade do grupo.

Ele é utilizado para:
● Cobrir pagamentos pendentes de consorciados inadimplentes;
● Assegurar a continuidade das contemplações para os membros ativos 
do grupo;
● Complementar valores necessários em situações específicas definidas 
pela administradora.

O uso do fundo de reserva garante que o consórcio continue funcionan-
do sem comprometer os participantes que mantêm seus pagamentos em 
dia.

O que é o fundo de reserva e quando ele é utilizado?

Como ele afeta o valor das parcelas?

Uso do Fundo de 
Reserva

O fundo de reserva é um dos componentes financeiros de um consórcio, 
criado para garantir a estabilidade do grupo e cobrir eventuais imprevis-
tos. Entender seu funcionamento é essencial para compreender o impac-
to nas parcelas e no equilíbrio do consórcio.
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Os principais efeitos do fundo de reserva nas parcelas incluem:

● Acréscimo na mensalidade: o valor do fundo de reserva é diluído ao 
longo do prazo do consórcio, elevando levemente o custo das parcelas.

● Possível restituição: caso o fundo de reserva não seja totalmente 
utilizado até o encerramento do grupo, o valor remanescente pode ser 
devolvido proporcionalmente aos participantes.

Por isso, é fundamental que os consorciados compreendam a importân-
cia do fundo de reserva, pois ele ajuda a garantir a saúde financeira do 
grupo e a segurança da contemplação dos bens.
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Consórcio: um caminho estratégico 
para realizar seus objetivos

O consórcio é uma ferramenta poderosa para quem deseja adquirir bens 
e serviços de maneira planejada, sem a pressão dos altos juros dos finan-
ciamentos tradicionais. Como vimos ao longo deste eBook, essa modali-
dade permite que você alcance seus objetivos financeiros com disciplina 
e estratégia, seja para a compra de um imóvel, veículo, serviço ou até 
mesmo como forma de investimento.

Tomar decisões financeiras bem informadas faz toda a diferença, e é por 
isso que o InfoMoney está ao seu lado nessa jornada. Nosso compro-
misso é oferecer conteúdos gratuitos e acessíveis para que você possa 
entender, comparar e escolher as melhores oportunidades do mercado. 
Acreditamos que conhecimento é a chave para tomar decisões mais se-
guras e rentáveis.

Se este material foi útil para você, continue acompanhando nossos con-
teúdos no site e nas redes sociais. 
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